
CHRONICA DA SEMANA 
~l' \l\\ARIO- A:; eJeiçõcs-Cam-

1)0 e praias-A companhia da~ 
Rl(ua• e o cholcra-0 bcnclicio de 
losc Pci,inho. 

A
cAn~RAM. as eleiç~cs e 

pnnc1p1a a emigra­
ção para o campo e 

para as praias. 
l·:stcs dois factos expli­

cam a pobreza de aconteci­
mentos, que possam servir 
de assumpto para uma de­
senvolvida chronica. 

As e leições passaram , 
deixando de si tri!'.te me­
moria e manchando de san· 
g ue os diplomas de algu ns 
dos futuros deputados. 

Não é facil a qualquer 
que deseja ser imparcial, 
averiguar a quem cabe a 
responsabilidade dos f unes­
tos acontecimentos, que se 
deram em Ourem e na ;\la­
deira. 

P or emquanto esses fa­
ctos teem sido discutidos 
ao sabor das paixões par­
tidarias, que são uma lente 
enganadora para por el la 
poderem ser devidamente 
apreciados. 
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Ili A lLLUSTRAÇ.\ O POl'ULAR 

S<> o tempo e a acção insuspei ta do poder 
judicial poderão fo/er lut. ~obre essas desgraça­
das occorrcncias. que sobrcsalta ram a conscien­
cia publica: e st'i entúo será lici to faze r recahi r 
nos ,·erdadciros culpados a responsabilidade in­
teira cresses luµ-ubre~ incidentes das eleições 
consti tuinte~. 

, \tê la o bom s.:n~'' aconselha a prudente re· 
serva, que guardamos. 

X 
O campo c .ts praias estão fazendo negaças 

aos habi tante::. de l .i~boa convidando·os pa ra a 
sombra das suas an ·ores ou para a frescura das 
suas aguas . 

C in tra é, no momento dado, o ponto favo rito 
de reunião do h(!: h-l{fi:, q ue vac procurar, no 
ambiente perfumado d'aqucllc pitto resco s itio, 
umas horas ele invejavcl repouso e uns dias de 
descuiclosa e alegre distracção. 

Qu.1ndo chegar o mez de agosto aquellas ca­
ravanas douradas le,·antam o acampamento e 
vão para Cascaes, onde a côrte se banha, retem­
perando a musculatura, enfraquecida pelos ca­
lor.:~ do estio, para os excrcicios ,·iolentos das 
rapidas "a Isas dos saraus do paço. 

\las os lo11ristcs de Cintra e Cascaes não são. 
a() nosso n:r, os que mais gosam. 

,\ po~iç.io, mesmo no campo e nas praias, 
obriga a umas certas impertinencias de et ique­
ta. que aborrecem .: incommodam. 

Os fcli?.cs são os que podem, como as aves, 
escolher o ninho, e cm plena liberdade, n·uma 
quinta, cm qualquer povoação ser taneja, ou 
n'uma casa, a ca\'all..:iro do ma r , fruir os enJe,·os 
do campo ou praia, como clles são, sem fo rma­
lidade!<, que mortifiquem, e sem convenções ce­
remoniosi1s, que se tornem moles tas. 

Nos suburbios de l , i;.boa, satis fazendo a a m­
bas as cond içfles campo e mar - não conhece­
mos cstancia mai~ agracla\'c l que Santo A ntonio 
cio Estoril . 

Tah·e1. que a amabilidade do p roprieta rio 
cl'aqudla p01.:tica Yi\'cnda con tribua para esta 
nossa opinião de prcft.rcncia: ta (yez q ue a reci­
proca dclicaclc1.a da colonia, que an nualmentc 
alli se reune, concorra para a p red ilccção que 
temos por aqucllc "clho com·ento: tah·ez q ue 
todas essas circum::.tancias, reunidas á belleza 
do sit io, a salubridad.: d a r:ircu111/i1s:.1, á pu reza 
das aguas. as .:manaçúes balsamicas da matta e 
ás formoc;as paizagen-. mari t imas, avivem as nos­
sas sympathias: mas o qu.: ê certo e innegavel é 
que alli o tempo \·óa. 

X 
.\ companhia das aguas, na sua alta sabedo­

ria e com o seu absolutismo ingcni to, entendeu 
q ue devia despejar para o Tejo, que não carece 
d 'ella, a agua que ê ncccssaria para a limpeza 
das senti nas. summidouros e canos de esgoto da 
capital. 

O go,·erno, cm face de uma a meaça dc inva ­
são do c hole ra, ouvida a junta de saudc, o rde­
nou as pro\ idencias prc,·entivas, aconsdhadas 
pda scicncia, cm túo melindrosas e cr it icas c ir ­
c umstancias. 

Uma das med idas mais urgente mente deter­
minadas fo i a li m peza das ruas e da cana lis açào 
da cidade por meio de irrigações abundantes. 

i\áo devia ser ncccssa ria a intc rfc re nc ia da 
aucto ricladc para a com pa nhia, cm bene fici o do 
pu blico. q ue a sustenta, u tilisar as sobras das 
aguas cios scus di.:positos, deixando-as correr pe­
las rn lctas das ruas. 

Não sabemos se a compan hia fo i in t imada 
para esse fim, pelas Yias competentes, o que sa­
bemos ê que o po, por falta de rega, asphixia, 
que as ruas náo são convenientemente limpas, 
e que os cano~ e ::.ummidouros continuam a 
exhalar os mc-.mos putridos miasmas. 

A companhia das aguas, sejam quacs forem 
as suas regalias, os seus privilegios e os seus 
direitos, não pôde pre,·alecer sobre a saude pu­
blica, que tem regalias, pri,·ilcgios e di reitos 
mais sagrados, do que os mesquinhos interes­
ses de um monopolio, qu.: nas circumstancias 
actuaes se torna odioso. 

,\\andc·sé c\ecutar o par.:ccr da junta con­
su lt irn, coaja se a comp<tnhia a fornecer a agua 
neccssaria, solte-se ate, se preciso for, o ,\ lv iclla 
por essas ruas, indemnisc·sc a companhia muito 
embora, mas dl!cm-nos agua, agua cm abun­
danc ia . a agua neccssaria. 

X 
:\a tarde dc drJm ingo teve logar na praça do 

Campo de Sant'i\nna o benclicio de J osé Pe ixi­
nho, u m a rti ,ta distincto, querido do publico e 
fa rnrccido da natureza, que lhe deu cm partes 
iguaes a habi lidade. a auclacia, o sangue frio e 
a coragem. 

Foi uma festa esplcnclida e digna do benefi­
ciado. 

O gado, porem. nào corrcspond.:u á fama de 
que ,· inha precedido. 

Era um curro d..: bois mansos e por esse mo· 
t ivo não podcram º" artistas mostrar a sua pe­
ricia e compctcncia. 
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DESCRIPÇÀO DAS NOSSAS GRAVURAS 

Q• E11 conhece o Porto tem visto decerto des· 
li1;ir. Douro ;ibai xo. uns pequenos bar­
cO!., tripulados por formosas raparigas, 

que mancj;im o remo com uma destreia e 1·igor 
pouco ,•ulgarcs. 

Süo as A mf>lz\'lrili:., de ,\ 1·intes, peqrn:na po· 
1oação na margem direita do Douro, que 1·eem 
trazer o pão à cidade . 

Parece que a bcl lc1.a do sit io, que lhes fo i 
berço, imprimiu n'aquellas physionomias a sua 
natural formosun1. 

~ào ha uma sú que se ja feia e todas tcem a 
mesma e lcgancia, apesar do desenvolvimento 
muscular, adquirido nos 1 io lentos excrcicios dc 
força, a que súo obrigadas desde a infancia. 

.\ s mulheres mais bonitas do paiz são com 
certeza as do \linho, cspccialmente as dos arra­
baldes do Porto . 

. \ qul' representa a nossa gravura nào foi 
escolhida, como sp..:cimcn: é um typo vulgar 
entre cllas, mas distincto, cm qualquer parti: 
onde appareça, pda correcçà<> das formas. pela 
distineçiio das fciçiies e pelo garbo donairoso 
que o cara..:terisa. 

f·: 1~1-a..: admirai-a. 
X 

.\ nossa sc;;undil ;;ra1 ura representa uma 
margem do golfo de Onéga. que é alimentado 
pelas aguas do mar Branco. 

Est..: golfo está semeado de penedos e ilho­
tas, formadas na maior parte pelos terrenos, que 
as ondas escavam nas planuras de Kargopol. 

Entre a ponta de Orlof e a cidade de Kcm 
ha um archipe lago importante, composto de dif­
fc rcntes ilhas, entre as quacs mencionaremos 
J\ngcrsk, .\\ oksalma, %aet e Solovetsk, que é a 
maio r do grnpo e tem um conven to notavel pe­
las rccol'daçi1es de S. S.lValie e S. /,o;imc e por 
um rel icario, qlte allrahc all i g rande numero de 
devotos . 

. \ este mosteiro andam ligadas, com recor­
dações historicas, lendas de espectros e almas 
penadas, que fazem estremecer os cossacos nas 
sua,.; tendas e os pescadores nas suas ligeiras 
barcas. quando, por horas mortas da noite. con­
tem piam de longe o 1 u ho enorme do gigantesco 
edificio. 

,\ s margens do golfo são encantadoras e pit­
torcscas e sombreadas por uma 1·egetação es­
plendida, como se vc no croq11is que damos. 

X 

.\ nossa terceira gra,·ura representa quatro 
peregrinos /Jambtlr.1s. 

Os Bambaras siio, na '-lia qualidade de 1110/­

/en ou padres musulmanos, respeitados por to­
das as tribu~. entre <•s quaes 1·ào fazer propa­
ganda religiosa, impondo-lhes, C'>mo primeira 
obrigação da nol'a crença. a renuncia da antro­
pophagia. 

.\ civilisaçáu deve sen iços importantes a es­
tes homens, que procuram arrancar do coraçào 
dos :.ehagens o gro5scirci appelite da carne hu­
mana, que l: para ellcs um manjar esquisito e 
delicioso . 

E cons..:gucm esse resu ltado à custa de d i­
versas supcrstiç<jcs, que lhes incutem, e de d if­
fcrcntcs embustes, com que os illudcm. 

Exercem lambem a medicina e sabem a lcan­
çar tal importancia, que s,10 procurados para 
exercerem o papel de cmbai,adores, quando se 
t1·ata de f;vcr algum tratado de paz. 

Os R:1111b.11.:r., usam 1·esluario ú mourisca, 
como »e l'é ela nossa gravura, frita segundo um 
desenho de S<!l/ie .. 

..><. 
\ t:dadc de pedra principia depois d'essa 

grande cata,.;truphe. que marca na Europa o fim 
da cpocha quatcrnaria. 

Xão é compatil'cl com o pequeno espaço, de 
que dispomos. o e<.tudo das cau~as e origem 
d'e,.;sa grande reYoluçiio gcologica. 

O que i;, certo, por<:m, é que o cataclysmo 
diluviano deu Jogar à apparição na Europa de 
uma no1·a raça humana a .11:\'.111a-cujos usos 
e costumes a sciencia vae investigando, e"tra­
hinclo do seio da terra os documentos, com que 
compõe a historia d'esscs remotos tempos. 

A nossn gravura repres..:nta a preparação do 
pào n'esse cyclo obscuro, sobre o qual a scien­
cia vae fa,r,endo lui, aclarando-lhe os myste rios. 

Como se vc, uma mu lher prepara a farinha, 
apoiando ns mãos sobre uma pedra, ou mó. que 
esmaga o grüo contra outra pedra. 

l 'ma crcança aq ucce ao fogo rodellas de pe­
dra, sobrepostas cm camadas, e outra mulher 
tira-as do fogo com dois paus molhados. 

Em cima dºcssas rodellas incandescentes é 
qire se lança1a a farinha delicia cm agua. 

Bastai· a o calor da ped rJ para coser a fari­
nha. ficando um bolo folhado. 

.\inda hoje os pobres da Tu~cana empregam 
o me»mo processo para o fabrico da f>olen/J. que 
é o pào de que !'C alimentam. 



OS PEl~EGRI:\OS BA.\\B.\H.AS 



m1A ~1ARGE~l DO GOLFO D'OXEGA 
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CARTEIRA UTIL 

O 
'ssu~wro palp itante da occasiào é o cho­
lcra e contra uma in vasào d'esse in imigo 
terrivel estã o governo, com uma solici­

tude, que lhe ía?. honra, tomando todas as pro­
videncias e lançando mào de todos os recursos. 

. ão dignos de loU\·or todos os esforços em­
pregados: e, cm nome do Pº"º· que pelo meio 
em que vive e pelos poucos recursos de que dis­
püc, é quem dá a maior percentagem de morta· 
!idade nas estatisticas demographicas de todas 
as epidemias, applaudimos as diligencias ofli­
c iacs, que se estilo fazendo para evitar a invasão 
do flage llo e para combatei-o, no caso de ellc 
apparecer entre nós. 

Tambem a /lluslra\-.iO ·Popufor deseja contri­
bui1· com o seu obuln para ess~ beneficio com­
mum: e n'esse sentido \'ac dar ao Pº"º· :io qual 
é dedicada, umas ligeiras noções da genesc, sym­
ptomas e tratamento d'cssa terri,·cl molestia, e 
indicar os meio~ h) gienicos preYenti,·os contra 
ella. 

O chole1-.1 tem a sua origem nas lagoas e rios 
do Indostào e no solo esponjoso cio eleita do 
Ganges. 

. \ poz copiosas chuvas e d'alli que surgem as 
legiões invis iveis d'esses morticidas microbios, 
que se espalham pclas regif>es '•isinhas cl'onde 
não sahiriam, se o fanatismo musulmano não 
Je,·asse áquellas paragens os seus crentes para 
ahi celebrarem ceremonias religiosas. 

Durante algumas semanas ,.i,·em alli aquclles 
desgraçados entregues aos cxcrcicios estupidos 
de uma religião irracional e sc!Yagem. 

~\ aglomeração, a falta de limpeza, a caren­
cia absoluta de commodidades, o sangue e as 
visceras das num1.rosas rezes, que abatem para 
os seus banquetes e sacrificios, expostos à acção 
do sol n'um solo miasmatico e insalubre , dào 
cm resultado o faci l desenvolvimento da epide­
mia, que procura n'elles as suas primeiras victi­
rnas. 

Então essas caravanas retiram e Je,·am com­
sigo os germens fataes d'essa perigosissima doen­
ça: e em todos os campos por onde passam, cm 
todas as cidades cm que entram, a todos os ,·ia­
jantes que encontram, communicam o morbo 
pernicioso, que vae espalhar-se por toda a parte 
levando apoz s i a desolação e o lu to . 

T em tres periodos distinctos esta molestia . 
A invas,io, a asj>hixia e a rcacç.io . 

O fermento do cho/era abson·e-se pelas Yias 

n:spiratorias ou digestivas e manifesta-se pelas 
perturbações da mucosa gastro- intestinal. Oca­
racter essencial que apresenta é a decomposição 
do sangue, ao qua l t ira a parte aquosa, que se 
filtra atravez da mucosa do intestino despojado 
ela epiderme pela inflammaçáo. 

Estabelecem-se então as dcjccções gl uti nosas, 
que são a inauguração da doença e rc,·elam a 
inílammação intestinal. Succedem-5e depois os 
,·omitos, e a medida que \'àO apparccendo esses 
phcnomcnos ,·ão-se manifestando dôres horri­
veis no cstomago, palpitaçc>cs \iolcntas, verti­
/?Cn~ e um proíunclo abatimento e prostração . 

,\\anifcstam-se então os symptomas da asphy­
'ia, segundo período caractcristico da enfe rmi­
dade. 

Uma sede e .xcessiva devora o padecente nào 
havendo agua que lh'a mitigue, porque o intes­
tino completamente desencaminhado do seu pa­
pel a não absorve. 

0 san/?Ue. a falta de .win1, torna-se e5peSSO 
como {!cleia de !!'.rosclha e ckixa de circular, 
tran~parecendo em laq:as manchas escuras sob 
a pcllc cyanosacla, li,·ida, pegajosa e fria. 

,\ ph} sionomia transforma-se. o nariz afila·se . 
os olhos encovam-se, o corpo e o rosto emagre­
cem rapidamente, a vor. falta, a respiraçào difli· 
culta-se e o mechanismo de todas as funcções 
organ icas paralysa, porque ao sangue. o seu prin­
cipal motor, falta a a~ua indispen-;a\'cl ao seu 
mo\·imento. 

Só o cercbro escapa a essa derrocada geral : 
mas o doente assiste a ella apathico. indilTerente 

d ·11 ' ' ./' socega o e tranqu1 o: e esse sm1stro torpor e 
um symptoma infalivcl da asphyxia progressirn. 

I·: a morte vem caminhando lenta e metho­
dica, para lysando um a um todos os orgãos até 
que, pela suspensão da hematose ou pela pa.-a­
lysia do coração, a suffocaçiio acaba de matar as 
victimas d'essa horrivrl doença . 

\luitas vezes, porém, estabelece-se a reacçjo 
e de repente dcsapparccem todos os symptomas 
do cholera, e estabelece-se o e\ercicio progres­
si,•o de cada uma das funcções, sendo um aus­
picioso signal o restabclecimento da secreção das 
unoas. 

Este periodo a qu<: se chama-re.1cç.:io-é, 
infelizmente ás vezes e'agerado, declarando-se 
uma grande inílammaçào e tomando a molcstia 
um aspecto de uma fe bre typhoide, a que o 
doente succumbe fata lmente, attcnto o seu en­
fraquecimento e o c~tado precario das suas for-
ças. (Cnntimia.) 
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ALBUM 
N 'UMA X..APXOA 

Sombn1, pas•astc. Pó. 1c,·ou-tc a ar:ii;cm. 
Voltaste''º nada. L:: esse o fim commum. 
Surgiu-te o escolho. em meio da \ ia~cm ~ 
Colheu-te. entregue ao~ prismas da mirat:em. 
Entre ª"' azas de fob.ro· o ~imoum. 

\\,,.quando. lyrio . fulminado na ha,tc. 
Pendida a fronte, a lo> p..:rdc,tc e a cór. 
\ i ! cm que ma.~ua e ermo ºº" dcixa~tc' 
No.-,,s olho' hu>ca,·am-tc cm redor. 
\,ido•, loni:os. .. :'\,io te viam. Tudo 

Era escuro. Cobria-nol"o um ,·cu! 
Chtunáv:11110~-tc . . . E o ...:spaço c~ta\,l mudo. 
Tu j:' n;lo eras no~~o. era~ do ccu ! 

Pnu:ut j\ O\ cl'·"" \, 

REVISTA DOS THEATROS 

T
c,10s pouco que dizer n'esta secçflo, porque 
a unica casa de espectaculos, que abre as 
suas portas ao publico, é o Colyseu dos 

Recreios, onde funcciona a companhia hespa­
nhola de zarrnella. 

J\ f}\ farscl/1e.;.a fo i o g rande e unico aconteci­
mento da semana. 

l)rimeiro annunciou-se, e ú u ltima hora fo i 
retirada, dando logar esse facto aos mais curio­
sos commentarios. 

l>i1.ia-se que o go,·erno tinha comprado ao 
empreiario, por uma quantia a,·uhad,1, o cxito 
problematico d'essa partitura, que podia alterar 
a ordem publica. no momento actual. 

! louve quem acreditasse esse boato, feliz­
mente desmentido pela r..:alisação d'esse espe­
ctaculo que foi numerosamente concorrido, me­
recidame nte applaucliclo e durante o qual não 
houve uma manifestação, sequer, que merecesse 
a adverlencia da auctoridade, que a elle assistiu . 

O nosso povo é essencialmente cordato e 
pacifico e ale excessivamente moderado na ex­
panção do seu enthusiasmo. 

Depois do que se dizia era de esperar que a 
.\farsell1e~a désse Jogar a ruidosas manifestações. 
. \las não aconteceu assim: as ovações foram to­
das para Caballero, um maestro distinctissimo 
e um regente de o rchestra admiravcl. 

J\ empreza foi q uem lucrou com os motivos 
que a obrigaram a add iar o espectaculo; por­
que a curiosidade publica estimu lou-se e a casa 
encheu-se. 

• 

FOR UJY.r BEIJO 

ROMANCE DE ERNESTO BAPENDlí 

Nn 01:>cru! 

1Conlinuado do mwvro antttt.titnt.ri 

O 
<;ORPO de baile é a unica coisa que os dis­
trahe; mas ainda assim preícririam o 1•,111-

de1•i/lc, que provoca a gargalhada ou o 
drama tragieo, cm cinco a<.:tos, que espreme do 
coração o soro das l a~rimas . 

Fa tiemos dos assignaotes, cresses privilegia­
dos, a quem a deusa caprichosa permitte te r an­
nualmente uma cadeira na superior, ou uma ve;-. 
por semana um camarote de primeira ordem, ou 
uma frisa de bocca. 

Estes lambem se podem sub-dividir cm diffe­
rentes cathegorias. 

Os assignantes de camarotes obedecem a 
uma lei da moda e leem o seu dia fixo para se 
mostrarem na Ópera. 

Se os obrigassem a assistir ao espectaculo 
em um Jogar, onde não podessem ser vistos. não 
iam lá, porque a musica para elles é um prazer 
secu ndario e ás vezes até um pequeno suppli­
cio. 

Para a mulher nflo. Cada recita·é uma ques­
tão simples, ou antes uma questão complicada 
de toilette e de penteado - é uma elas mil occa­
siücs de mostrar um vestido no,·o, feito nos a/e­
liers de Fromenl 'lfc11rice ou de B.issol - e um 
ensejo de esmagar uma rival ou de fazer arder 
de ciumes o coração de uma amiga intima. por­
que na Opera súo recebidas nos camarotes pe~­
soas, para as quaes as portas dos salões nem 
sempre süo oílicia !mente abc1·tas. 

São vis itas que uma circumf.tancia fortu ita 
ou um ac,?So antecipadamente combinado le,•ou 
n'essa noite ao thealro, e aproveitam um entre­
acto para cumprirem esse dever de delicadl.'.ca, 
ao qual núo podem fater maJe,·olos commenta­
rios os esbirros da honra alheia nem os ciumes 
rasoaveis ou c'l:agcrados dos maridos intransi­
gentes . 

Finalmente a sahida é outra occasião propi­
cia de fazer notar todas as belletas. que a balus­
trada dos camarotes só deixou adivinhar! 

Nada escapa aos olhos vigi lan tes d 'esscs i\r­
gus, que param no fundo das escadas para as­
sistir ao desfilar d'essa lcgiúo de fo rmosissimas 
mulheres . 
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E, oa multidão que se acotovdla aos d.:graus 
e no vestibulo, é tão facil encontrarem-se duas 
mãos, trocan.:m do i ~ o lha res doces promessas, ! 

passar um bi lhctinho do bolso cio cokte para a 
prega de uma luva ou para a dobra de um lenço 
guarnecido de rendas de Inglaterra! 

O cahir do panno no 5 .º acto, não é o termo 
do espectaculo para a parte, feminina, dos assi­
gnantes: prolonga-se durante o tempo, necessa­
rio ao trintanario, para ir chamar a uma das 

ruas adjacentes o co11f>O: ou o landea11, o que elle 
Caz com um vagar e uma indolencia sup~riores 
a todo o e logio, e de qu.: sabem aproveitar-se 
os amantes \'enturosos ou desgraçados, os ado­
radores felizes ou .des prezados, finalmente! todas 
as especies de leões amorosos. 

Os homens teem uma importancia insignifi­
cante n 'esta parte final do espectaculo. 

• (úmtimía.) 

A PREPARAÇAO DO P.\O NJ\ EDADE DA PEORA 

CHARADA 

Nem vislumbre de clcmcncia-1 
lia no círio e na cr<.-dencia-1 

E.forços nào faças 
Para o arrancar 
Que c!'tá bem scuuro 
:'\.lo ha·dc e-capar.- , 

1hiltado 
Dc•pretado 
Respeitado 
E t1dorndo. 

P. A 

~:xplicação da charada d•l 1.• numero-CORREIO. 

LOGOGRIPHO 

\ primeira e a segunda 
Fórma um todo di>ce e duro: 
Prima, segunda e terceira 
!'\ada tem que seja e-curo: 
A minha primeira e quarta 
Em cada casa achará•: 
Reunindo trc' e du." 
t · m maestro cn\:ontrar.is. 

Se akançMes o rcsu lrndo. 
Que dcí'Cjas pressuro>o, 
Ocixar{\S de ser o lO<lo, 
Senis um cn te di toso. P. A. 

Explicaçào do logngripho do " ' ouo:icro-UNIVERSO • 

• 


